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Caloi entra no mercado
de seguro para bikes

PATROCÍNIOCARRO POR ASSINATURA

Daniele e seumarido, Alex,
optaram pelamodalidade
após o veículo que tinham
#car submerso na garagem
do prédio ondemoram, na
zona oeste de São Paulo

Fotos: Marco Ankosqui e divulgação Caloi
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Presente no Brasil há 123 anos, a mar-ca Caloi se transformou, ao longo de

sua trajetória, em sinônimo de bicicleta.

A empresa, que eternizou, na década de

1980, a frase �Não se esqueça da minha

Caloi�, usada em uma campanha publici-

tária, começou sua história em 1898, mas

sua primeira unidade fabril foi aberta em

1945, no bairro paulistano do Brooklin.

Em 1975, a Caloi chegou à Zona Franca

de Manaus (AM), local em que está até

hoje, com sua única fábrica, e onde fica

um dos seus dois Centros de Distribuição

(o outro situa-se em Cariacica, no Espíri-

to Santo). Na história da empresa, o ano

de 2013 é importante, pois representou

o início de um processo de fusão após a

Caloi ser comprada pelo grupo canadense

Dorel Sports, o que permitiu a comercia-

lização, no Brasil, também, das marcas glo-

bais Cannondale e Fabric.

Agora, em 2021, a Caloi acrescenta

mais um marco à sua jornada ao entrar no

mercado de seguro para bicicletas. Para a

empreitada, buscou parceiros como a As-

surant, líder global de produtos e serviços

de proteção, e a Santuu, especializada em

serviços para ciclistas e em soluções fi-

nanceiras para bicicletas, responsável pela

construção do seguro. “A adesão será

toda feita pela plataforma do Clube San-

tuu, na loja, com a ajuda do vendedor, para

garantir a proteção da bike no momento

da compra”, explica Cyro Gazola, presi-

dente da Caloi � o executivo também é

vice-presidente do segmento de bicicletas

da Abraciclo, associação que reúne fabri-

cantes de veículos de duas rodas, como

motos, bikes, ciclomotores e motonetas,

entre outros. De acordo com a Assurant,

o seguro irá custar a partir de 6% do valor

do produto, dependendo da faixa de pre-

ço e do modelo do equipamento.

Líder em produção de bicicletas no

Brasil, com 800 mil produtos fabricados

por ano, a Caloi tem em torno de 20%

de participação de mercado (excluindo

o segmento infantil). Para entender o

�Queremos
seguro

para todos
que têm
bicicleta�

Cyro Gazola, presidente da

Caloi, fala da parceria com

a multinacional Assurant

e a startup Santuu para

venda do produto para

equipamentos novos

POR DANIELA SARAGIOTTO

que motivou a entrada da Caloi nesse

novo segmento, conversamos com Ga-

zola, que também compar tilhou sua vi-

são sobre o futuro da micromobilidade

e tendências para 2022.

Por que a Caloi decidiu entrar

no negócios de seguro de bikes?

Cyro Gazola: Temos acompanhado,

nos últimos anos, duas grandes opor-

tunidades para que o Brasil continue se

consolidando na expansão da bicicleta:

promover melhorias em infraestrutu-

ra cicloviária e a segunda diz respeito à

segurança. Este último ponto sabemos

que é mais complexo, mas ele passa pela

questão do seguro. O brasileiro, em sua

maioria, costuma fazer seguro do carro,

e já vemos as pessoas se convencendo

da necessidade de um para celulares. Mas

essa proteção para as bicicletas ainda é

pouco conhecida. Uma das grandes diÀ-

culdades que tivemos foi encontrar par-

ceiros capazes de dar conta da escala de

uma empresa como a Caloi, a maior em

produção de bikes do Brasil. E encontra-

mos a Santuu, que já possuía expertise e

uma plataforma criada, e que trabalhou

com a Assurant, multinacional americana

que assumiu esse desaÀo. Esse mercado

representa uma opor tunidade enorme:

temos uma frota total estimada em 70

milhões de bicicletas no País, com apenas

3% de penetração de vendas de seguros

para equipamentos novos. Isso quer dizer

que, de cada 100 bikes, apenas 3 têm a

proteção. Meu sonho é que, nos próxi-

mos três anos, a gente consiga elevar essa

penetração para 10%.

E quando começa a ser vendido?

Gazola: O lançamento está acontecen-

do justamente hoje, quarta-feira (17/11).

Logo depois do anúncio, entre o Ànal de

novembro e início de dezembro, os lojistas

que farão a venda do seguro já terão o

sistema funcionando e estarão treinados

para oferecê-lo aos clientes que compra-

A Caloi no Brasil

� Início das atividades: 1898

� Colaboradores: 600 diretos, 1.200 indiretos

� Principais modelos: mountain bike, urbana,
lazer, velocidade, infantil e elétrica

� Unidades: 1 fábrica em Manaus (AM) e 2 Centros
de Distribuição � em Manaus (AM) e Cariacica (ES)

� Modelos elétricos: 6, incluindo mountain bikes
e urbanas

� Produção: 800 mil bicicletas por ano

� Participação no mercado: entre 18% e 20% em
receita (excluindo o segmento infantil)
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Fotos: Divulgação Caloi

rem nossas bicicletas das marcas Caloi e
Cannondale neste primeiro momento.

Como é a contratação e que

cobertura ele oferece?

Gazola: Todo o processo é feito pelos
lojistas, pelo sistema, e farão a solicita-
ção do produto à Assurant. E, como o
consumidor estará comprando em uma
loja credenciada Caloi, quando ele con-
trata o seguro, terá, também, nossa ga-
rantia, assim como nosso pós-venda. O
produto cobre roubo ou furto qualiÀca-
do mediante arrombamento da bicicleta
ou quebra acidental.

Que público a

parceria pretende atingir?

Gazola: Todos eles. Queremos mos-
trar que essa é uma oportunidade para
quem tem uma bicicleta, não importa se
custa R$ 1 mil, R$ 5 mil ou R$ 10 mil.
Infelizmente, os roubos de bicicleta têm
acontecido, atualmente, na Europa, nos
Estados Unidos, no mundo todo, e por
aqui não é diferente. Os seguros estão
chegando a todos os segmentos e preci-
samos abraçar essa oportunidade, e nos-
sa ideia é massiÀcar esse produto. Que-
remos que todos os brasileiros que têm
bicicleta possam ter seguro.

Em relação à venda de

bicicletas, como está

sendo 2021 para a Caloi?

Gazola: Nós estamos neste momento
saindo do segundo ano em que senti-
mos os efeitos da pandemia, e aqui falo,
também, como representante dessa in-
dústria. Hoje, vemos que houve progres-
so, com crescimento da produção e das
vendas � o setor deve fechar, até de-
zembro, com elevação de, pelo menos,
20% nas vendas, na comparação com
2020, o que traduz que iniciamos uma
aceleração no ano passado, no segundo
semestre, quando todo mundo saiu cor-
rendo atrás de bicicletas. E esse efeito
continuou neste ano, mas foi se normali-
zando, e ainda crescemos de forma sus-
tentável. O maior vilão continua sendo a
cadeia de suprimentos e peças manufa-
turadas, pois em torno de 60% ou mais
do que precisamos para montar uma
bicicleta vem de fora, da Ásia, principal-
mente para sistemas como transmissão,
freio, suspensão e componentes meno-
res. Temos um atraso de fornecimento
de seis a oito meses e acredito que isso
só será resolvido no segundo semestre
de 2022, quando essa situação irá come-
çar a se normalizar.
Mas devemos celebrar que, nesse pe-

ríodo, elevamos a base de bicicletas no
Brasil, nos expandimos estruturalmente.
E observamos que uma grande parcela
da população adotou a bike como par-
te da sua vida. E foram todos os que
tiveram aumento de vendas: montain
bikes, urbanas, lazer, speed e as elétricas,
um segmento que tem apenas 2% do
mercado, mas que é uma aposta pelo
grande potencial. A Caloi tem seis mo-
delos atualmente e estamos investindo
pesado, pois acredito que o Brasil tem
condições de triplicar suas vendas de
e-bikes entre três e cinco anos.

O que virá em 2022?

Gazola: Algumas tendências que vão se
fortalecer no próximo ano já começaram.
Nosso interesse para 2021 é entender
o quanto o consumidor continuará inte-
ressado nas bicicletas. Nosso papel na in-
dústria é seguir com o foco em inovação,
oferecendo alternativas de produtos que
tragam uma boa relação entre custo e be-
nefício ao consumidor, tanto nos produtos
em aço como em carbono. A exigência
dos clientes aumenta a cada ano e nosso
compromisso é garantir que existam equi-
pamentos competitivos no Brasil.

Fábrica
da Caloi
na Zona

Franca de
Manaus
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Impacto da
pandemia nas
ocorrências
de trânsito
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EMBAIXADOR

�DADOS DE 2021 NÃO

DEVEM ACOMPANHAR

A REDUÇÃO NO

NÚMERODEMORTES

NO TRÂNSITO

REGISTRADA NOS

ÚLTIMOS SEIS ANOS.�

JOSÉAURÉLIORAMALHO
DIRETOR-PRESIDENTE DOOBSERVATÓRIO

NACIONAL DE SEGURANÇA VIÁRIA
Connra a

matéria

completa

no portal:

�Desde que foi decretada a pande-

mia da covid-19 pela Organização

Mundial da Saúde (OMS), em 11 de março

de 2020, muito se cogitou sobre seus im-

pactos na redução das ocorrências de trân-

sito. Os dados preliminares de mortes no

trânsito de 2020 mostram uma pequena

redução, cerca de 6%, em comparação aos

índices de 2019. Em 2020, foram 31.945

óbitos; e 30.168, em 2019.Ou seja, ao con-

trário do que se imaginava, a pandemia da

covid-19 não reduziu, signiÀcativamente, as

vítimas fatais no trânsito. Nos últimos seis

anos, estamos vendo o total de mortes cair

de forma bem lenta � média de 5% ao ano

�, mas isso já representa, segundo os esta-

tísticos, uma tendência do País nessa área.

Outro dado importante foi revelado

pela parceria entre o Observatório Na-

cional de SegurançaViária, a Universidade

Federal do Paraná e a plataforma de dados

sobre localizaçãoWaze for Cities. Ela con-

seguiu demostrar que, sem o isolamento

social, a redução de mortes no trânsito

não foi registrada no passado. Os efeitos

esperados estavam, predominantemente,

associados à redução da necessidade de se

deslocar. E, com isso, a diminiução no nú-

mero de ocorrências e mortes no trânsito.

Com a avaliação do número de óbi-

tos em 2020, confrontado com a média

realizada entre 2017 e 2019, é possível

perceber que apenas o mês de abril

de 2020 apresentou, de fato, queda

brusca no total de óbitos (29%).

A partir de agosto, entretanto, os

valores de 2020 aproximam-se da

média dos anos anteriores, a pon-

to de, em outubro e novembro, su-

perá-los. O período coincide com a

¾exibilização das medidas de distancia-

mento social, e há de ser considerada ain-

da a possível mudança no modo de trans-

portes de muitos brasileiros que ocorreu

com a substituição do ônibus por meios

individuais de locomoção, como a moto-

cicleta e a bicicleta, o que pode ter contri-

buído para o valor relativamente alto de

mortes, visto que o transporte público é

considerado um dos modais mais seguros

em todo o mundo.

À ESPERA DA SEGUNDA ONDA
Além disso, a necessidade de Àcar em casa

trouxe aumento na demanda dos serviços

de entrega, o que, visivelmente, ocasionou

crescimento no número de ciclistas e mo-

tociclistas em circulação, trazendo mais ris-

co a esses usuários.

Por meio das informações daWaze, é

possível também comparar os dados de

mortalidade com a variação no tráfego

desde o início da pandemia. Esse banco de

dados utiliza como referência o período de

11 a 25 de fevereiro de 2020, estabelecen-

do um total de quilômetros percorridos

pela maioria dos usuários da plataforma

em um dado dia da semana.

Esses valores foram então comparados, a

partir de 26 de fevereiro,com os índices veri-

Àcados,diariamente,de forma a calcular a va-

riação de quilômetros viajados.Nota-se uma

tendência de redução brusca na circulação

em abril de 2020 (conwra no gráwco abaixo),

fazendo com que o total de deslocamento

fosse diminuído em cerca de 60%. Passado

abril, a mobilidade voltou, gradativamente, ao

registrado como �normal�.

Ainda analisando os dados até dezem-

bro de 2020, percebe-se que, nos últimos

três meses do ano, houve aumento no

total de mortes registrado se comparado

à média dos anos anteriores. A �volta à

normalidade� também é veriÀcada na qui-

lometragem percorrida, que, praticamen-

te, retornou ao que era veriÀcado nesses

meses. Dessa forma, com base nos da-

dos expostos, é possível apenas indicar

impactos mais evidentes da pandemia na

redução de mortes no trânsito no mês

de abril de 2020. Os possíveis danos na

chamada �segunda onda� da pandemia,

entre março e abril de 2021, ainda não

podem ser avaliados, pois não há dados

do Ministério da Saúde para este ano.

INFRAÇÕES EMALTA
Por outro lado, também pudemos obser-

var a queda no total das infrações de trân-

sito no País, por meio do Registro Nacional

de Infrações deTrânsito (Renainf). Março e

abril de 2020 foram os meses de menor

índice; porém, essa redução se manteve até

dezembro do mesmo ano.Desde então, os

valores vêm aumentado mês a mês, com a

retomada das atividades presenciais.

Concluindo: esse cenário causa preocu-

pação, pois, se as infrações vêm crescendo,

chegando a patamares próximos aos veri-

Àcados em 2019, provavelmente, veremos

que os dados de 2021 não acompanharão

a estabilidade registrada nos últimos seis

anos de redução de mortes no trânsito no

Brasil. O que será mais uma triste notícia

aos brasileiros, já impactados pela perda

de mais de 610 mil pessoas vitimadas pelo

novo coronavírus.�

Retrato de mortes no trânsito durante a pandemia
Apesar da redução no trânsito e da queda no número de infrações, entre janeiro

e novembro de 2020, o total de óbitos não caiu na mesma proporção

abr.
2020

ago.
2020

dez.
2020

mai.
2020

set.
2020

jun.
2020

out.
2020

mar.
2020

jul.
2020

nov.
2020

-2
9
%

-5
9
%

-5
2
%

-4
0
%

-3
0
%

-2
2
%

-1
0
% -6

%

-5
%

3
%

3.597

1.895

2.300 2.240
2.515

2.826 2.821 2.993 2.831 2.938

2.161

1.085
779

257 233 311 269 307 252

2.638

Variação de tráfego (em %)

Óbitos no trânsito

Infrações de trânsito
(emmilhares)

Fonte:Observatório Nacional de SegurançaViária
Foto: Divulgação ONSV
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Apesar da falta de semicondutores,que ainda causa escassez de veículos
novos nas lojas, a modalidade de carro por
assinatura deve se desenvolver rapida-
mente, quando o fornecimento de com-
ponentes normalizar. A previsão é de Fá-
bio Siracusa, head de operações da Flua!,
plataforma de assinaturas das marcas Jeep
e Fiat. De acordo com ele, mesmo sen-
do um novo modelo de negócios, e ainda
incipiente, a modalidade tem tudo para
atrair um novo perfil de público. �É um
cliente sem apego à propriedade�, deÀne.
Segundo o executivo, uma modalidade

não exclui a outra. �Para alguns clientes, a
melhor opção continuará sendo a com-
pra. Para outros, a assinatura. Para outra
parcela, o usado seminovo pode ser a
melhor escolha�, declara.�Estamos traba-
lhando uma forma de auxiliar o cliente a
identiÀcar o perÀl dele, e vamos ter ofer-
ta para todos.�
O serviço, que começou em janeiro em

poucas lojas de São Paulo e do Paraná, já
se estendeu a 112 concessionárias espa-
lhadas por 16 Estados, e Siracusa sustenta
que o crescimento tende a continuar.�De-
vemos incluir mais algumas lojas até o Ànal
do ano. A expansão está um pouco além
do que havíamos previsto, e tivemos uma
demanda mais alta dos concessionários.�
Como o Flua! foi lançado um dia antes

da fusão da FCA com a PSA (que resul-
tou no grupo Stellantis), atualmente, ele
contempla somente modelos da Fiat e da
Jeep, mas o executivo garante que, �em
algum momento�, os veículos das mar-
cas francesas (Peugeot e Citroën) tam-
bém serão oferecidos, embora não tenha
dado pistas de quando isso irá ocorrer.
Um aspecto que pode deÀnir a opção

pela assinatura, na opinião de Siracusa, é
intangível. Embora seja uma variável que
não entra em nenhuma conta matemáti-
ca, a conveniência pode fazer com que o
interessado desista de comprar. Isso por-
que a aquisição implica gastos adicionais
com seguro, emplacamento, IPVA etc.

DECISÃO VEIO DO CÉU
No início do ano passado, fortes chuvas
causaram alagamento na zona oeste de
São Paulo, e o Chevrolet Agile 2011 da

professora universitária Daniele Aprile e
do técnico de handebol Alex Aprile Àcou
submerso na garagem do prédio onde
moram, e teve perda total. �O curioso é
que, no domingo, a gente conversou que
estava na hora de fazer pequenos reparos
nele para trocar. Na segunda, perdemos
o carro�, relembra. A professora diz que,
na época, o modelo estava cotado em R$
23.500, na tabela da Fipe, mas que não iria
conseguir mais do que R$ 15.000 no mer-
cado, por causa do estado do veículo.
Com o valor integral recebido da se-

guradora, o casal passou um período se
deslocando por meio de carro por apli-
cativo, trem e bicicleta, enquanto decidia
o que fazer. De acordo com a professora,
a ideia era comprar um automóvel novo
na faixa de R$ 50 mil. Em um domingo,
o casal e os dois Àlhos foram a algumas
concessionárias, e já consideravam tam-
bém a aquisição de um seminovo. O
objetivo era dar o dinheiro recebido da
indenização como entrada e Ànanciar a
diferença, desde que a mensalidade Àcas-
se na faixa de R$ 1 mil.
No caminho para casa, para almoçar

e fazer uma pausa antes de visitar outra
loja à tarde, ouviram no rádio um co-
mentarista falando sobre a modalidade
de assinatura, e passaram a fazer as con-
tas. �A gente ia dar R$ 25.000 e Ànanciar
outros R$ 25.000. No Ànal, em 36 me-
ses, iríamos pagar quase R$ 70.000�, aÀr-
ma a professora. Com as contas feitas,
o casal decidiu fechar um contrato de
assinatura por 36 meses de um Chevro-
let Joy Plus, com custo Àxo de R$ 1.089
mensais. �O dinheiro está indo para algo
que não é nosso, mas não temos esse
apego, não queremos personalizar o
carro, nada disso�, diz. Ela se contenta
com o fato de não ter de se preocupar
com seguro, manutenção, revisões, IPVA,
etc. �Não tenho de pagar nada além da
mensalidade nem de me preocupar com
a possibilidade de perder dinheiro na re-
venda�, declara. �Pago R$ 20 a mais para
ter direito a carro reserva, mas só isso.�
Quanto ao dinheiro da indenização do
Agile, Daniele informa que ele foi utili-
zado para abater no Ànanciamento do
apartamento do casal.

PATROCÍNIOCARRO POR ASSINATURA

Família
Aprile e o
Chevrolet
Joy Plus,
que custa
R$ 1.089
mensais em
um contrato
de três anos

Modalidade
de carro por
assinatura

em ascensão

Além da matemática,

aspectos intangíveis como

comodidade podem trazer

novos clientes ao segmento

POR HAIRTON PONCIANO VOZ

FOTO: MARCO ANKOSQUI

Acesse
Compartilhe

Marque os
amigos

TIGGO 8 TXS: 
A PARTIR DE R$ 3.335,72 / MÊS*  

*No plano de 24 meses / 1.000 km por mês. 
Sujeito a disponibilidade de estoque.

TIGGO 5X TXS: 
A PARTIR DE R$ 2.161,41 / MÊS*  

*No plano de 24 meses / 1.000 km por mês. 
Sujeito a disponibilidade de estoque.

O serviço de locação
de veículos CAOA  
por assinatura. 

O serviço de locação
de veículos CAOA  
por assinatura. 

• Planos de 12 ou 24 meses. 

•  IPVA, documentação e proteção 

inclusos na mensalidade. 

• Você de 0 km e zero preocupações.

caoalocadora.com.br/caoa-sempreConsulte esse e demais planos e condições no site
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Zurique:
exemplo de
mobilidade

Foto: Getty Image

Com mais de 400 mil habitantes, a

maior cidade da Suíça foi planejada

para que todos os trajetos pudessem

ser realizados com facilidade a pé, de

bicicleta ou por meio do transpor te

público. Zurique é referência em mo-

bilidade urbana e conta com uma cres-

cente expansão de espaços livres de

automóveis individuais.

Parte importante desse processo foi a

elaboração de um decreto, promulgado

em 1996, conhecido como �Compromis-

so Histórico�, que estabelece um limite

de estacionamentos dentro da cidade.

Assim como Paris, foi delimitada uma

quantidade máxima de vagas de veículos

em novos empreendimentos que rece-

beram autorização para a construção.

A cidade passou a utilizar o conceito

de travel demand management (TDM),

que restringe a utilização de veículos

privados com a adoção de pedágios ur-

banos, pagamentos conforme a distância

e restrições regulatórias. Esse método

permite flexibilizar normas de acordo

com o contexto local, fazendo com que

shoppings e outros empreendimentos

possam cobrar diferentes preços basea-

dos na demanda de vagas, o que evita

que mais pessoas circulem em horários

de pico e reduz os congestionamentos.

Acesse
Compartilhe

Marque os

amigos

INVESTIMENTO
Com apenas 25% da população pos-

suindo carros, o sucesso da medida, em

Zurique, se dá pela ofer ta extensiva

de outros métodos de deslocamento.

Com alto investimento no transpor te

público, a cidade está em constante

amplificação de linhas adicionais, sendo

que já é possível encontrar um ponto

de ônibus ou trams (espécie de trem

urbano) a cada 300 metros. O gover-

no suíço investe, também, na sustenta-

bilidade do setor ao planejar substituir

100% das frotas de ônibus por veículos

elétricos até 2025.

Dentro do contexto de cidades

brasileiras, é possível aprender de me-

trópoles como Zurique que par te es-

sencial do planejamento da mobilidade

urbana está no arranjo institucional,

com base em políticas públicas que am-

pliem a regulamentação do transpor te

individual. Para que exista a diminuição

no tráfego e poluição do ar em grandes

centros urbanos, não basta apenas au-

mentar a quilometragem de ciclofaixas,

modernizar ônibus ou taxar carros com

pedágios: é necessário que essas polí-

ticas dialoguem entre si, criando uma

infraestrutura de mobilidade em que o

passageiro seja priorizado.

Investimento
em
transporte
público,
como os
trams

Cidade suíça utiliza

novo conceito para reduzir

veículos em circulação

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

O tema

está no contexto do

evento nacional Connected

Smart Cities & Mobility

2022, que acontecerá

em outubro. Para saber

mais, acesse evento.

connectedsmartcities.

com.br



Em um cenário cada vez mais desafi ador em busca de igualdades, o dia 20 de novembro enaltece 

as conquistas da negritude brasileira, entre elas a luta diária para inclusão e acesso às cidades 

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da 99.

H
istoricamente, a população 

negra — pessoas que se 

autodeclaram pretas e par-

das, de acordo com o Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) — sempre enfrentou mais 

dificuldades em comparação às 

demais. “Quanto mais afunilamos 

por grupos minorizados, como 

raça, gênero ou algum tipo de de-

fi ciência, por exemplo, a situação 

vai ficando mais crítica”, explica 

Carine Roos, socióloga especiali-

zada em diversidade e inclusão, 

CEO e também fundadora da 

Newa Consultoria. “Se pensarmos 

nas mulheres negras, periféricas, 

muitas delas acumularam ainda 

mais funções durante a pandemia, 

foram impedidas de trabalhar ou 

perderam seus empregos formais, 

enquanto se observou, também, 

um aumento da violência domésti-

ca”, avalia a especialista.

Por isso todo e qualquer rom-

pimento dessas barreiras — desi-

gualdade, dificuldades e falta de 

oportunidades — deve ser com-

partilhado e celebrado. Juliana 

Santana, 34 anos, moradora de 

Carapicuíba (SP), município da 

região metropolitana de São Pau-

lo é um exemplo dessas vitórias do 

cotidiano. Mulher, negra, periféri-

ca, estudante, fi lha de empregada 

doméstica e mãe de um menino 

de 12 anos, Juliana encontrou no 

trabalho como motorista parcei-

ra da 99 uma forma de transfor-

mar a sua realidade. 

A plataforma de tecnologia vol-

tada à mobilidade urbana possui 

usuários em 1.600 municípios do 

Brasil, 750 mil motoristas parcei-

ros cadastrados e, dessa base, 5% 

são mulheres. “Fui incentivada pe-

los meus irmãos, que também são 

motoristas, e comecei a dirigir em 

2017. Hoje, não me imagino mais 

trabalhando na rotina de uma 

empresa, em ambiente fechado, 

pois tenho a opção de fazer o meu 

horário, e ainda conheço lugares 

novos e pessoas diferentes todos os 

dias”, conta. 

Getty Images

Arquivo pessoal

O Dia da 
Consciência 
Negra marca a 
importância de 
ações conjuntas 
para combater, 
entre muitos 
outros problemas 
estruturais,  o 
racismo e a 
desigualdade 
social que ainda 
são a realidade 
dessa população

Juliana Santana, motorista parceira 
da 99 e estudante de Psicologia, 
quer transformar o entorno  atuando 
como voluntária no atendimento 
a moradores em situação de rua e 
dependentes químicos

Para acessar outros 

conteúdos, aponte 

a câmera do celular 

para este QR code:

Mobilidade ajuda a mudar
a realidade nas periferias

Elas dirigem seus sonhos

Com o trabalho, Juliana pôde 

começar a cursar Psicologia e, com 

a fl exibilidade de agenda que a ati-

vidade proporciona, encontrou 

uma forma de conciliar as tarefas 

que tem que desempenhar no dia a 

dia. O contato com os passageiros 

— que ela e o pai chamam — é “es-

tágio em Psicologia”. “Escuto uma 

diversidade enorme de pessoas, 

cada uma com sua história, suas 

alegrias e tristezas”, observa. Há 

seis meses a motorista participa da 

iniciativa Mais Mulheres na Dire-

ção, uma das ações da 99 destina-

das ao público feminino da plata-

forma e motoristas parceiras para 

encorajá-las a assumir a direção 

dos seus sonhos, das suas fi nanças 

e de suas vidas da melhor forma 

possível, e só transporta mulheres. 

“Foi uma grande conquista tanto 

para motoristas quanto para pas-

sageiras”, comemora Juliana.

Foco nas questões sociais

Quem conhece de perto a rea-

lidade das periferias tem duas op-

ções: fugir dela ou contribuir para 

transformá-la. Juliana fez a es-

colha pela segunda: seu objetivo, 

depois que se formar na faculda-

de, é voltar a atuar em um projeto 

social de Carapicuíba que atende 

moradores em situação de rua 

e dependentes químicos. Só que 

dessa vez como psicóloga. “Quero 

me estabilizar financeiramente 

para atuar como voluntária e aju-

dar essas pessoas”, adianta.

As empresas também têm pa-

pel fundamental na construção 

de uma sociedade mais iguali-

tária, justa e inclusiva. A 99, por 

exemplo, conta com o Guia da 

Comunidade, documento cons-

truído a partir de um processo 

de escuta e de consulta às pessoas 

com as quais a empresa se rela-

ciona — não só como motoristas 

parceiras, passageiras e passagei-

ros, mas também demais atores, 

internos e externos — com aten-

ção especial às questões que per-

meiam nossa sociedade.

Ele é colocado em prática 

todos os dias, em cada viagem, 

e estabelece que, independente-

mente da origem, da cor da pele, 

da orientação sexual e das pre-

ferências políticas, todos devem 

ser tratados – e tratar os demais 

– com respeito. O Guia fornece, 

inclusive, orientações sobre como 

agir em casos de discriminação, 

assédio, entre outras situações de 

violência, bem como as punições 

possíveis para quem os pratica.



Testamos o
Volkswagen
e-Delivery

Com bateria para

100 quilômetros e

livre de restrição nas

metrópoles, o primeiro

caminhão elétrico feito

no Brasil é para uso no

transporte urbano

POR ANDREA RAMOS,

DO ESTRADÃO

OVolkswagen e-Deliver y é o pri-
meiro caminhão 100% elétrico fei-

to no Brasil. Lançado há três meses, o
modelo, destinado a operações urbanas,
está sendo entregue aos primeiros com-
pradores. O Estradão avaliou o e-De-
livery na versão de entrada � modelo
4x2, com peso bruto total (PBT) de 11
toneladas e distância entre os eixos de
3.300 mm � com preço sugerido de R$
785 mil. Essa opção tem pacote de três
baterias. Segundo a Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus (VWCO), essa conÀgu-
ração tem até 100 quilômetros de auto-
nomia. A unidade avaliada tinha um baú
refrigerado. Porém, o compartimento de
carga estava vazio.
Seja como for, a capacidade máxima

de carga útil é de 6.320 quilos. Conside-
rando que o implemento pesa em tor-
no de 1.000, o e-Delivery avaliado pode
transpor tar até 5.320 quilos de carga.
De acordo com dados da Volkswagen,
cada pacote de baterias pesa em torno
de 190. Portanto, só esse conjunto soma
cerca de 570 quilos.

NA DIREÇÃO
Assim, o Volkswagen e-Delivery é uma
boa opção tanto para transportar gran-
des volumes quanto cargas pesadas.
Com a vantagem de poder circular em
zonas restr itas a caminhões maiores
nas grandes metrópoles, por exemplo.
Como resultado, é uma das versões
mais versáteis da gama.
Apesar da tecnologia inovadora, a

VWCO manteve o design idêntico ao da
versão a diesel. Dessa forma, só se nota
que o caminhão é elétrico devido ao bai-
xo ruído � quase imperceptível, sobretudo,
ao virar a chave no contato. Aliás, precisei
de um certo tempo para notar que estava
ligado. Só me dei conta de que o motor
funcionva porque o ponteiro do indicador
de carga se moveu.
Há uma tendência de a fabricante de-

senvolver um aviso sonoro para o ca-

A Volkswagen comemora as vendas de
200 unidades do e-Delivery, desde o seu
lançamento oÀcial, em julho. Os veículos
desse primeiro lote serão entregues até o
Ànal deste ano. Sendo 100 unidades para a
Ambev e outras 20 destinadas à Coca-Cola
Femsa. Já as 80 restantes foram pulverizadas
a empresas de diversos segmentos logísticos.

Seja como for, de acordo com Ricardo
Alouche, vice-presidente de vendas,
marketing e pós-vendas da Volkswagen
Caminhões, toda a produção de 2021 foi
vendida. Ou seja, quem encomendar um
e-Delivery hoje vai recebê-lo entre janeiro
e fevereiro do próximo ano.

Atualmente, são produzidas duas unidades
por dia. Mas a intenção, segundo Alouche, é
alcançar 50 unidades fabricadas diariamente
até o primeiro trimestre. Assim, manter um
volume para a rede de vendas ao varejo.

�Vejo que o mercado está mais empolgado
com o tema caminhão elétrico. Com
isso, acredito que, em 2022, haverá uma

intensiÀcação dos debates sobre mobilidade
elétrica�, diz Alouche. Parte dessas projeções
é com base nos resultados de vendas. Mas
também nas ofertas de aquisição do veículo
por meio de Ànanciamento.

O e-Delivery já
pode ser
adquirido via
consórcio

Produzido por
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200 unidades do novo e-Delivery já foram vendidas

A bordo, o e-Delivery
não difere em nada
do seu irmão com
motor térmico

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.



Fotos: Divulgação VWCO

minhão, conforme a lei demandar ques-

tões de segurança. Esse ruído simulado

de motor ajuda a notar a aproximação

do veículo e já é obrigatório em cami-

nhões elétricos de operações urbanas

em alguns países da Europa.

De qualquer forma, o baixo ruído

traz um certo confor to. Ainda mais de-

pois de algum tempo a bordo. A como-

didade se estende à direção, por causa

da suspensão pneumática de série e que

conta com sistemas de bolsões que se

ajustam conforme o peso transportado.

Além disso, o sistema de coxim em tor-

no do berço das baterias deixa a condu-

ção ainda mais macia.

TORQUE IMEDIATO

O modelo mais leve da família de elétri-

cos está equipado com um motor WEG

280, que perde apenas 4% de sua eÀciên-

cia energética. Ou seja, esse propulsor de

corrente alternada entrega 300 kW de

potência (409 cv), que equivale à de um

caminhão pesado. Por sua vez, o torque

de 220 mkgf é imediato. Entregue já na

rotação zero, chegando a 1.360 rpm.

Seja como for, esse motor impressiona

pela força ao arrancar. Deve-se ressaltar

ainda que o alto torque é entregue supor-

tado pelo eixo trativo.Tornando a caixa de

transmissão desnecessária no veículo. Mes-

mo assim,o seletor de marcha, similar ao do

caminhão a diesel, está presente no interior

da cabine. Porém, como um comando para

o veículo sair da inércia, manobrar em mar-

cha a ré ou manter em modo neutro.

Nessa versão, a relação de redução do

eixo traseiro é de 5,13:1. E a capacidade

de partida em rampa é de 23%.

Na prática, pilotar oVolkswagen e-Deli-

very não se difere muito do Delivery com

motor a combustão. A não ser na hora da

frenagem.Porque,dependendo da intensida-

de, é possível recuperar até 40% da energia.

MENOR CUSTO POR KM

Dados da plataforma RIO de gestão de

frota da VWCO que acompanhou o

meu trajeto com o e-Delivery considera-

ram que, a cada sete minutos, eu rodei,

em média, 1,3 quilômetro. Logo, em uma

média mensal, o e-Delivery percorreria

2.139 quilômetros, equivalente a 19 via-

gens. Dessa forma, transpor taria 103,5

toneladas de carga. Um pênalti frente ao

caminhão a diesel, que, em igual condição,

carregaria 125,4 toneladas. Isso por causa

da sua maior capacidade de carga líquida,

de 6.450 quilos.

No entanto, o custo por quilômetro

rodado do e-Delivery é de R$ 1. Enquan-

to no equivalente a diesel, ele sobe para

R$ 1,46. De mesmo modo, o custo por

tonelada transportada no caminhão elé-

trico é de R$ 20,58. E, no movido a diesel,

é de R$ 24,85.

A manutenção, durante esse tempo de

uso, custaria R$ 824, no caminhão elétrico. Já

no modelo a diesel, o valor seria de R$ 879.

O levantamento levou em conta o cus-

to médio de energia: R$ 0,61 kWh, segun-

do a Aneel. Já o litro do diesel tem preço

médio de R$ 5,02, de acordo com a ANP.

Assim, o custo variável mensal da versão

11 toneladas elétrica foi de R$ R$ 2.129.

Enquanto no modelo equivalente a diesel

Àcou na ordem de R$ 3.117.

Deve-se levar em conta as emissões,

o CO2 emitido pelo e-Delivery é zero,

nessas condições. Já o caminhão a diesel

libera 1.099 quilos.

Por tudo isso, nas condições em que

eu rodei, em 30 dias com o e-Delivery,

o custo por tonelada transportada seria

17% inferior, frente ao de rodar com um

caminhão a diesel de 11 toneladas. Con-

forme indicou a plataforma RIO.

O sistema de gestão da Volkswagen

Caminhões está disponível no e-De-

liver y. Cabe ao gestor ativá-lo. Dessa

forma, além de toda a gestão de ope-

ração, é possível acompanhar sua auto-

nomia, bem como sua localização, em

tempo real.
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Oberço das
baterias do
e-Delivery está
localizado na
parte traseira

Para ler a

matéria

no digital,

acesse:

Mais de 170 automóveis do mercado:

fichas técnicas, resenhas, fotos e preços

de modelos de todas as marcas.

Tudo sobre o seu próximo zero você encontra no Zerão.

Procurando um carro novo
para chamar de seu?

OFERTAS
EXCLUSIVAS:

jornaldocarro.estadao.com.br/
guia-de-compras/carros-0km

REALIZAÇÃO:

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.



Pandemia
acelera a
inovação

ESTACIONAMENTOS

�JÁ EXISTEM MODELOS

AINDA MAIS

DESENVOLVIDOS,

COM DIVERSOS

SISTEMAS

INTEGRADOS,

PROMOVENDO USOS

MAIS INTELIGENTES

DOS ESPAÇOS.�

�Assim que um veículo passa pelacancela de um estacionamento,

uma série de dados é capturada e trafega

por sistemas ligados a uma central de mo-

nitoramento. Se a automatização desses

espaços não é novidade, pode-se dizer

que os avanços na gestão e análise des-

ses dados, o uso de novas tecnologias de

ponta, a adoção de modelos totalmente

remotos e a praticidade, cada vez maior,

aos usuários são, sim, tendências acelera-

das pela pandemia do novo coronavírus.

Evitar aglomerações e contato físico fo-

ram prioridades desde março de 2020, em

todos os ambientes. Nos estacionamentos,

a tecnologia permitiu eliminar desde as

modalidades mais tradicionais de paga-

mento até a necessidade de pressionar

um botão � seguindo a tendência do

touchless. Em 2021, um ano após o

lançamento do aplicativo da Indigo,

com a função principal de pagar tí-

quetes digitalmente, cerca de 45 mil

transações foram realizadas com ele,

já disponível para, aproximadamente,

70% das operações da empresa no

Brasil. A solução foi levada a locais ad-

ministrados pelo grupo em outros países,

como Estados Unidos e Canadá.

OPERAÇÕES REMOTAS
A simples identiÀcação de uma placa de

carro pode gerar alerta em um sistema de

monitoramento, caso o veículo esteja asso-

ciado a uma ocorrência recente. Informa-

ções básicas de entrada e saída de veículos,

quando registradas e visualizadas em uma

central robusta, se tornam dados essenciais

e estratégicos para os estabelecimentos

controlarem melhor o limite de ¾uxo per-

mitido e se organizarem. Por exemplo, por

meio de amostragens mais amplas viabili-

zadas por relatórios, é possível identiÀcar

picos de movimento e comportamento do

usuário, o que permite implementar ações

voltadas ao público.Também é possível evi-

tar transtornos em horários mais cheios

ou identiÀcando, em tempo real, falhas que

estão causando Àlas.

Até 2023, as operações da empresa

no Brasil totalmente remotas � que po-

dem dispensar a presença de funcionários

no local � devem ser quatro vezes maior.

Isso não signiÀca que não haverá opera-

Acesse
Compartilhe

Marque os
amigos

dores em determinados estabelecimentos

ou que existirão apenas estacionamentos

ainda mais equipados com terminais e can-

celas automatizados. Por trás desse serviço,

existem equipes dedicadas, conforme a ne-

cessidade de momento, com especialistas

em atendimento ao cliente à distância para

resolver qualquer tipo de problema ou

encaminhar para a resolução correta. Sig-

niÀca a geração de postos de trabalho a

proÀssionais treinados e qualiÀcados, pois

a gestão desses espaços só pode ser feita

quando a empresa inova em seus proces-

sos, desenvolve equipes e novas práticas,

alinhadas às tendências mais atuais em tec-

nologia � da gestão à segurança da infor-

mação, passando pela infraestrutura e pela

análise de dados.

MAIS SEGURANÇA
Atualmente, mais de 3.500 câmeras estão

conectadas à central de monitoramento

remoto Connecpark da empresa, a maior

do segmento no Brasil, visualizando e arma-

zenando informações sobre estacionamen-

tos espalhados pelo País. Para o cliente Ànal,

essas imagens, obtidas de pontos estraté-

gicos, somadas ao atendimento ágil, garan-

tem maior segurança e solução, em casos

de acidente ou qualquer irregularidade.

Em países da Europa, há operações com

central própria dedicada a clientes que

estão presentes em diferentes endereços,

com milhares de vagas disponíveis. E, se a

migração para o remoto é uma evolução

dos estacionamentos, já existem modelos

ainda mais desenvolvidos, com diversos sis-

temas integrados, promovendo usos mais

inteligentes do espaço. Sistemas de ilumi-

nação e controle de incêndio, por exem-

plo, podem ser controlados e, assim, gastos

com energia elétrica reduzidos.

Quanto ao que está na palma da mão

do usuário, aplicativos são mais práticos não

apenas para pagamento. Com o 5G, a co-

nectividade é potencializada,e o uso de apps

ou outras ferramentas online tende a se po-

pularizar para agilizar processos. Na telinha

de bolso, é possível reunir todo o pacote

de conveniências que um estacionamento é

capaz de oferecer ao consumidor Ànal. Es-

sas aplicações já são pensadas para reserva

e disponibilidade de vagas e até integração

com serviços parceiros.�

THIAGO PIOVESAN
CEO DA INDIGO NO BRASIL
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Fotos: Divulgação Indigo

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Central demonitoramento remoto da Indigo, commais de 3.500 câmeras inteligentes conectadas
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+ de 30 categor ias serão votadas por um seleto t ime
formado por cerca de 100 especia l is tas em mobi l idade
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Uma categor ia de automobilismo

com 42 anos de disputa ininterrup-

ta tem várias histórias para contar. Uma

delas foi sua vocação para acolher pilo-

tos que retornavam de suas experiên-

cias internacionais.

Voltando da sua precoce aventura na

Fórmula 1, Ingo Hoffmann adotava a Stock

Car, em 1979, para dar continuidade à

carreira, onde Àcou por 30 temporadas.

Na mesma direção,Wilson Fittipaldi Jr. se

juntou ao grid, em 1982, para disputar seis

temporadas, e Chico Serra, depois de pilo-

tar para Fittipaldi e Arrows, na F1, chegava

à Stock Car, onde se sagraria tricampeão.

A senha estava dada: havia uma categoria

proÀssional e sustentável no Brasil.

Iniciou, então, uma migração de volta

à pátria mãe.Vários nomes que estavam

no exterior começaram a retornar para

o Brasil, seguindo os passos de Ingo,Wil-

sinho e Serra, movimento intensiÀcado

com o grande passo de proÀssionalização

que aconteceu na categoria, em 2000,

quando o modelo Chevrolet Omega foi

substituído peloVectra, com estrutura tu-

bular. Naquele mesmo ano, Nonô Figuei-

redo, que retornava de temporadas na

Fórmula 3 italiana, Superturismo Sudam

e Vauxhall Challenge na Inglaterra, rees-

treava na Stock Car, em que Àzera quatro

provas, em 1995.

No ano seguinte, foi a vez de Raul Boe-

sel voltar à Stock Car, depois da F1 e do

título mundial de protótipos. Ainda em

2001, estreava o carioca Gualter Salles,

egresso da Fórmula Indy e American Le

Mans Series. Ricardo Maurício retornaria

da F3000 europeia, em 2004, permane-

cendo até os dias atuais.

Entre 2005 e 2007, chegou mais uma

leva da F1 para a Stock Car, com Luciano

Burti (2005),Tarso Marques (2006), mais

Ricardo Zonta, Enrique Bernoldi e Antônio

Pizzonia, que vieram em 2007.MaxWilson,

retornando do fortíssimo V8 Supercars

australiano, estrearia, em 2009.Três anos

depois, foi a vez de Rubinho Barrichello

entrar na Stock Car, pouco antes da che-

gada de mais dois da Indy, Rafa Matos, em

2012, e Bia Figueiredo, em 2014, mesmo

ano da estreia de Cesar Ramos na Corri-
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Stock Car
exportando
talentos

De importadora, categoria

agora envia para

o exterior mão

de obra especializada
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Agora, o site

do Estadão

transmite, ao

vivo, todas as

etapas da Stock

Car Pro Series!

da de Duplas, antes de fazer temporadas

completas, a partir do ano seguinte, depois

de sete temporadas na Europa.

NO CAMINHO OPOSTO

Agora, a Stock Car exporta talentos. Dos

pilotos de uma nova geração formada

dentro da categoria, vários deles vêm sen-

do convidados para provas e campeona-

tos no exterior, como é o caso de Felipe

Fraga (veja texto ao lado) e Allan Khodair,

que disputa o International GT Open, em

dupla com Marcelo Hahn. Já Marcos Go-

mes, Àlho do tetracampeão Paulo Gomes

e campeão da Stock Car em 2015, divide

as atenções da Equipe Cavaleiro Sports,

na Stock Car, com convites internacionais

que recebe frequentemente. Já disputou

as 24 Horas de Daytona quatro vezes e

as 24 Horas de Le Mans, em 2020 e 2021,

com Ferrari e Aston Martin, respectiva-

mente, culminando com título da Asian Le

Mans Series 2019/2020.

Outro Àlho de tricampeão, Daniel Ser-

ra vem pavimentando uma carreira de su-

cesso no exterior, paralela à da Stock Car,

em que disputa o título de 2021. Foram

três aparições nas 24 Horas de Daytona,

2013, 2014 e 2015, e na Petit Le Mans, pi-

lotando uma Ferrari. Em 2016, foram seis

provas na GT Le Mans da IMSA, também

com Ferrari. Em 2017, passou a integrar

a equipe de fábrica da Aston Martin no

Mundial de Endurance, conquistando um

feito histórico, ao ser o primeiro brasileiro

a vencer na classe proÀssional (GT1, atual

LMGTE Pro) das 24 Horas de Le Mans.

Neste ano, disputou a temporada comple-

ta do Campeonato Mundial de Endurance,

como piloto de fábrica, na classe GTE-Pro,

novamente com Ferrari.

Não tem como não citar Cacá Bueno,

cria da Stock Car, que disputou o inédito

e 100% elétrico Jaguar I-Pace e-Trophy,

em que foi vice-campeão mundial e re-

cordista de poles da categoria, vencida

por outro piloto da Stock Car, Sérgio Ji-

menez, campeão da primeira temporada

e vice na segunda.

Como se vê, de importadora, a Stock

Car equilibrou sua balança comercial e ago-

ra exporta talentos.

Acesse
Compartilhe

Marque os

amigos

DeTocantins para o mundo

Felipe Fraga, mais jovem campeão na história da

Stock Car, decidiu apostar em sua carreira

internacional, após conquistas no Brasil,

na Stock Light, em 2014, e na Stock Car,

em 2016, ano em que também venceu na

Corrida do Milhão. Foram 18 vitórias,

28 pódios e oito pole positions em 126

disputas na categoria.

Atualmente, Fraga é piloto de fábrica

da Mercedes-Benz no Intercontinental GT

e Aston Martin noWEC. Ano passado, foi

vice-campeão do Mundial de Endurance e

vice nas 24 Horas de Le Mans.

Nos EUA, Fraga acelera um protótipo da classe

LMP3 e, neste ano, colecionou pódios e vitórias. Os

triunfos foram emWatkins Glen (duas vezes seguidas)

e Mid-Ohio. O tocantinense ainda conseguiu mais

um pódio em Road America e somente não disputa o

título, junto com seu companheiro de equipe, porque

não faz a temporada completa.

Daniel Serra divide agenda entre a Stock Car e as corridas europeias
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Felipe Fraga
venceu na
Stock Car
e agora

dedica-se
100% à carreira

internacional
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Como a
�revolução
das bikes�
acelera o
consumo
consciente

Acesse
Compartilhe

Marque os
amigos

Melhora da saúde física e mental, as-

sim como o impacto positivo no

meio ambiente. Os inúmeros benefícios

da utilização da bicicleta no dia a dia são

bastantes conhecidos. Contudo, consumo

consciente e sustentabilidade também

estão acelerando e pegando carona na

�revolução� das duas rodas. A menos de

dez dias da Black Friday (26/11), esse mo-

vimento tem se intensiÀcado, no Brasil, na

busca do �comércio verde�.

De acordo com a Semexe, marketpla-

ce especializado no universo do ciclismo,

a venda de produtos seminovos cresceu

mais de 200%, nos últimos 12 meses, rit-

mo mais acelerado do que o geral do

mercado, que aumentou mais de 50%, no

ano de 2020, em relação a 2019, segundo

a Aliança Bike.A gigante americanaThred-

UP, empresa especializada no mercado

de vestuário usado, informou, em seu úl-

timo relatório, que o setor deve dobrar,

nos próximos cinco anos, ultrapassando

R$ 30 bilhões. Em 2020, mais de 33 mi-

lhões de pessoas compraram algum item

usado, pela primeira vez, na internet. E 223

milhões de consumidores se dizem mais

abertos a investir nesse mercado.

Com benefícios de sustentabilidade e

melhor utilização dos recursos, a procura

pelos itens de ciclismo usados pode aumen-

tar ainda mais nesta Black Friday. Em 2020,

o Google disponibilizou um estudo sobre o

comportamento do consumidor e, na cate-

goria de esportes e lazer, 6 dos 20 itens mais

procurados eram relacionados ao pedal.

BIKES CUSTO/BENEFÍCIO
Ninguém quer levar gato por lebre, na hora

de comprar uma bicicleta seminova, e de-

pois receber um tijolo, em vez da bike da

�superpromoção�. Por isso, é muito im-

portante estar atento a alguns detalhes das

ofertas que encontramos, principalmente,

em sites de e-commerce, em que é mais fá-

cil encontrar vendedores mal-intencionados

aplicando golpes. Uma bicicleta com com-

ponentes simples pode, sim, satisfazer suas

necessidades. Porém, esses componentes e

acessórios precisam ter qualidade. Conver-

sar com um especialista é uma ótima opção

na hora de definir qual será sua próxima

magrela. Hoje em dia, existem muitos com-

ponentes e acessórios de grandes marcas

de procedência duvidosa e esses produtos

são, visualmente, idênticos aos originais. Po-

rém, quanto à qualidade, durabilidade e ga-

rantia, deixam muito a desejar

Assim como as questões relativas ao

meio ambiente, o estímulo ao �comércio

verde�, ou seja, comprar melhor por meno-

res preços, pesquisar a procedência e até as

políticas da fabricante, pode fazer com que

o consumidor obtenha uma bike seminova

cuja performance seja superior e por um

preço menor. Confira, nesta página, cinco

modelos de bike que podem ser boas op-

ções de compra na Black Friday.

Para saber +
sobre estas e outras

bikes, acesse o guia no
portal Mobilidade:

Além dos benefícios à

saúde, ciclistas dão ênfase

à sustentabilidade na

escolha de itens

POR JOSÉ GUILHERME

TAVEIRA E KAIQUE

FERREIRA, DA SEMEXE

Sense Move Urban
Preço: R$ 2.590,

em até 12 x de R$ 229,38
Condição: nova | Modalidade: urbana
Ano: 2021/22 | Tamanho: L
Tamanho do aro: 700
Peso: 13,50 kg

Cannondale
Trail 7

Preço: R$ 3.900,
em até 12 x
de R$ 345,39
Condição: nova
Modalidade: MTB
Ano: 2021
Tamanho: M
Tamanho
do aro: 29
Peso: 14,50 kg

Audax
ADX 200
Preço: R$ 6.199,
em até 12 x
de R$ 548,99
Condição: nova
Modalidade: MTB
Ano: 2021
Tamanho: 17
Tamanho
do aro: 29
Peso: 13,80 kg

Groove Overdrive 70
Preço: R$ 10.999,99,

em até 12 x de R$ 974,15
Condição: nova
Modalidade: estrada
Ano: 2021 |Tamanho: 48
Tamanho do aro: 700
Peso: 10 kg

Swift Racevox
Preço: R$ 22.000,
em até 12 x
de R$ 1.948,30
Condição: nova
Modalidade:
estrada
Ano: 2021
Tamanho: S
Tamanho
do aro: 700
Peso: 7 kg
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